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íl BR~ZIL 
epois de impl::rn
tado no paiz mais 
prospero e flo
rescente do no
vo mundo o re

g·1 rnen federati vo com um 
exilo e facilidade que 
mereceu admiração das 
mais velhas e poderosas 
republicas, suas irmãs, 
parece que um malfadado 
agouro ou prenunciada in
felicidade bafejou aquelle 
povo nosso irmão. 

Não se devem, evi
dentemente, a essa trans
formação de systema go
vernativo, os males que 
parecem assoberbar 
presentemente aquelle 
paiz.; não se devem á mu
dança de instituições, os 
successos medonhos que, 
amanhã tornados em uma 
sanguinosa lucta fratrici
da, -podem fazer desap
·parecer uma nacionalida-
de que se mostrou sem
i1re tão forte e auspiciosa 
no seu futuro financeiro 
e nas mais esperançosas 
condições de vitalidade. 

Desde que, infeliz e 
desgraçadamente, a sys
tematica persistencia de 

meia duzia de allucinnJos 
e amliiciosos pretPntfo
ram dt->pôr, como effHcl i
vamente depo,~eram , Deo
doro da Fonsecn, nasce
ram as Jesconflanças e 
começou de haver con
junclamento de prosely
tos consolidados ao seu 
norte-a A l\lBIÇÃ O, os 
qunes, por seu lul'no, in
ternaram. porque lhes não. 
conviesse a tactica de 
Deodoro, o mesmo que 
hoje '\iVandenrkolk ou Cus
todio de Mello pretende 
deslocar. 

Não se póde pois, po
sitivamente attribuir 
estes perigosissimos suc
cessos à nova forma de 
governo craquelles popu
losos Estado,mas sim aos 
governantes pelo seu sys
tema de governar; uns 
porque governaram tra
balhando gananciosamen
te pelas finanças; outros 
porque desejavam gover
nar e ler a affeição e a
poio do exercito; e d'ahi, 
ao que parece. a desgra
çada situaçfio d'aquelle 
paiz. E, se os adeptos e 
contumelistas das gentes 
monarchicas ainda o du
vidam, o temµo nos tra
rá a reflexão para de
monstrarmos se houve 

impropl'iedade na impl:rn
laç:1o do nO\'O regune11 
no Brazil. 

REPAllOS 
CAal'll'A~ 

Ao cx.m• Prese dente 1la C:a-
wara. 

li 
O local da Fonte. é nm <los 

que n1ais se recomm1rnda sob 10-
uos os pontos de vista conctJrnen
tes a melhuramenlos. 

Em pr:meiro loga r, as tradi
ções do Passado fazem-uos e~qne
ce r para elle um olhar de cum
miseraçTio. um olhar doce. como 
aquellcJs q11fi nos sabem roubar es
ses velhiuhus, muito vel!1i nhos, de 
ca bellos de neve, de faces enge
lhadas. d'olhos tn(ligos. espelhao
dn o va go; foi ali oude os nossos 
avós, à sombra das arvores que os 
viram nascer, nos contaram as 
suas proesas maritimas, os peri
gos dos naufra~ios da que mila
g·rosam1rnle escaparam, nos des
creveram os p:i!mares frescos e 
mysticos da lurlia, a ferocidado 
dos qegros, as minas auriferas, a 
côr a· o bri lho das · S?emmas pre
cws:is dJ Africa. as flores tas vir
get1s, os troncos secu lareii, os rios 
magestosos. as cal:.:ractas da Ame· 
ri ea, os alti vos mina retes de Cons· 
Lanl1nopla.o ccu azu1 e a BAflCAIWLA 

dos P.OrHIOleirns cJ ,, Veneza, a ex-.., 
ten sa bahia ele Na pules. as dokas 
e o co11tiu110 nevoei ro de Londrns. 
os ~t:Jlos da llussia, ~s ilh as <la 
Ocea ni a; tiu~lmenle, totlas essas ci
dades das ci nco parles do mun do. 
onJe decorrl'ra m os melhores tem
pos ela sua vida-e111 q11 a11t1i o cho
rar da fonte acompauhava o cicio 

________ ..,.____ -~""~=-_• ___ .. _.,, __ .. ______ . -··-"'·-ª---.. ~ 

~°' 4t L DI E'(, 1 M o façaes dev1~ is re~ignar - vos a tal. prav:im, on trns vendia m, l<>•lns 
Sou aqui om11ipotenle e ningnetn poré111 se i11cli11ara111 respeilosa-

O .JUIZ E O Dl~BO 

L e nda Germanica 

(Trad. do italiano) 

011sa resistir-me. Agor3 u1es1uo se 111e11le dean te tio jn z e do eslrau
me parecer e aprouver, posso man · geir11 que o acn111pa11hava. 
dar-vos prender e encerrn r n'um Sd1warz mau 011 vir dois 
carr,ere por aunos e anuos e ao- piclwis de \·inho e apreseutou um 
nus. ao t.l1alio, d1ienJo-lhe: 

Havia n·nma ciuade da Alie- -Se a~$im é. respon<lPn o -Toma, eis o q11e te •lon. 
manha um homem chamado Sch- desconheciclo;pretiro ouedtJce r-vos. Porem o diabo rei.:usuu o ~i oho 
warz,que possuia enormes thcsou- ~las g11ardae segredo, vou satis- sabendo 4ue era olfortciJu de sua 

. . . 

ria viraç:io nas fo~ha.s esver<linha
.las . balitlas por utn luar prima
. eril. 

* Em sr.gnndu Jogar, o viajante 
•pre chei;a a Espozeu tle, quer ve
,iJ1a Je Vianua, Braga ou Porto, 
p1 imeiro que tudo visita este sitio, 
µois vindo ler á rua Direita onde 
lesemh11caru as tres estradas que 

· l'e :;~ as cic\.tdes partem para esta 
vil a . n ~ cessariamente conti11úa pe r
i:orrenoo-a, attraido pelas torres 
la M.i triz que ao fim alveja m, por 
·1nanlo nas terras de pouca im-. . \ 

portanc1a emquanto a monumen-
tos e edificius grandiosos, é sem· 
pre a Egreja do seu ora go, o que 
11rirneiro chama a alltJnção elo 
TOLJR1sn:. E chegado a este local, 
ma~nelisado pelas canções todas 
poesi as da alma popular, da 
alma minhota, fili granadas por 
vozes argentinas de bellas mo
çoil:is que lavam ronpa no 
tanqne proximo, de sadias pes
cadeiras de pernas roliças que a· 
colá b11lem redes, pelos sorrisos 
do Cavado qne espreita ali, leque 
tle prata reflectindo olhares de 
sol-oile púra, olha em volta, e!i
colhe o banco onde dorme a som
bra, senta-sfl, e se a Arte lhe a
nima o CRAYON, dedica uma pagi
na do lieu Album ao mixto de pay
sagem e marinha que o circunda. 

• 
Com pesar o digo:-Mas ond 

1le encontra elle. essa sombra? se 
mfolizmente depois qne as velhas 
ar vores. que tantas e laotas vezes 
dis leuderam O!l seus braços enfo
ll1atlus sobre as nevadas cabeças 
<la nossos avós, escutaram silen
ct0s~s a sua voz tremida e langni
da, lhes disseram como n'um se
~redo os lernpcis 1n ol vid aveis das 
suas i11fa11cias-se desfizeram em 
cinzas, um as out ras as vieraú1 su
bsl1luir e <las quaes uma só resta 

do-1) rebelrle aos sens conselhos, 
rxclarno u arrebJtauameate, unpa
cienlarla: 

-Vai-te para o rliabol 
_!Eis, ílisse u juiz, um rapa

zilo q111~ te é tl MJ.t. Leva-o. 
-Nã11, replicou o diabo, lam

hem me não é dado ue boa vonta
cl 1~. Se o levasse, a pobre m~e 
não cessaria de chorar. Schwarz 

rus de ouro e prata e era tão fazer-v11s, en sou o diabo. vontade. e o sen companheiro cn11ti111nvam 
cruel para com os pobres, tão vi- -Oh! esclamou o juiz, a que N'esl:i occasilio passnu por el- o passeio por entre a nrnll1dão e 
cioso e mau que era da gente se vens fazer? les 11 1 11 ~ ca mpo11eia que c1111duz ia enco11traram , duis opera ri<>~ que 
maravilhar como a ter ra o n~o -1~ ' lioje dia de feira na ci - um te imoso UO\'i lhn. 411e esticav~ dispula~arn enf11rn1:idos. Um 11"el
houvesse ainda tr ~ gado. Exercia Jade e en venho lrnscar t11d11 o a coroa que u preu.Ji a, corri,. para les depois ele haver enchido o ou
este humrm as fun cções de juiz e que rne 'fôr dado de boa vontade. a direita e para a e~querda , e es- Lro 1l'injmias, gr itou-lhe: 
d'esta nob re prnfi~são se aprovei· -Trata pois dos l"u.; ueg11- tacava de rep t· ute, de tal fórma -!!: a~ora, que o diabo Le le-
ta\·a para pratii:ar loua a casta cios, disse o juiz, de lónna algu- que a dona, 11 ' 11m impelu tlcJ cho- ve! 
d'iniquidades. ma qu 1.1 ro impedir -t e, des f·jo po- !&1 a, exclrnwu: -Ahi tens aq u,.ll o Lel!o jn.,.en, 

Uma manhã, sahin rlo para vi- rém aco111 pa11 11har-lt1 para ver o -Ah! e ~ Lnpido ani mal, que o \' ê r,0 111 que euergi a te é olJereci -
silar as suas prop1 ietlades . encou· que to darão. diabo le le\'01 tio. 
trnu no caminho o rlial.Jo vestitln -~lelhu r farias não assi stindo -Onves? 1iisse o jniz ao Sf'O -Ah! 11~0. respon1lcu o diabo. 
cowo um grande sPnhor. a es te rspei:larulo. infernal compa11h l'il'll , :ia:arra a- aq n•ille homnm qn e assim pA1 ee11 

Srl 1w.11z frz-lhe lllll profundo -Quero ver i.:11rno levas O que 411clle 11:ivilho, é l.~U . . 1 aq 111 O(fo~"ece r-111'0, ljlh'l'-lli_ll 111t1Í · 

cnmp• 1menlo e per~u11l 11 11 · 1l1e cnr- Le derem, qu1·ro •el-o al.Js ul ut.i - -:-Ião , re~pundeu o cl:aho. lu bP. iu. Nes te mnm1~ 11l.o a ira r, 11 

lezm en1~ q11 r m rr~ "Jºonde vinha. me11l 1~ e a l11ol11 <> 111·,ço. Nfo n1 e é dado Je l>11 a v1111ta ·lt'. 1 vinho 41rn ht· heu cega111 -11'u. ~e 
- Sena me lhor para \ :is que -l'ois bem, vamos. St.! o luvns~e a p11 bre <luna lii.:aria ' eu o levasse fic.1r1a deveras alTii -

eu 1 1~0 respond~sse a essa per- Enl~o dirigiram-se ambos ra- bem d e:;c~1n l e 11Le.. elo. ,. 
gunla, rclorquio o desconhP.cidn. ! ra a praça do m1:1reaJo onde us l ~ v;i C111 pl)11co rna1s ;11 ~r;1nle uma . N '.'Sl•1 mom1>1J (1) 11ma v1dha cn-

-Cumtudo se me a~radar que , wu1la ~cu le rcuu1Ja. Uus cow- 1 m:ie ral l!Jva ..:um o ti lho e veu- 1 J05 !raios JvuutavJu1awax1uia11.11-

hoje, esqnecida, envergonhada. 
e11c11sta?1do-se ao muro proximal 
-Orplião que no mundo ficou sem 
irmãs, sem amigas, perdida ali, 
chóra a sua dôr nas lJerolas ma• 
tinaes. suspira as suas amarguras 
n' P.srns boct'jos a <leshoras .•• ; 
parece que só diz saudades n'a
quelle seu verde-escuro .• • 

* 
Con~ole- se pois aquella arvo-

resin ha que escapou ao morticinio, 
qu11 foi cforrubar para s1tmpra as 
:suas companheiras. Extendei o 
manto da tossa caridade sobre a
qnelle pária, que ali vegeta sem 
nm olhar de compaixão. Mandem 
plantar outras da mesma familia;é 
urna obra meritoria; nma obra ne
cessaria ... para quem tem um pouco 
de bom gosto, como vulgarmente 
dizemos . -Não é uma a:dôr d'al
ma • olhar para ali, defrootrar com 
a solilaria arvore, ao abandono 
d'um sorriso de saphira d'uma ou
tra, a animal-a juntando o seu 
ca11to ao d'ella-n'esses murmu
rios qne os brizas dedilham em 
beijos nas suas folhas, que a lua 
escuta maliciosa lá de cima, mni
lo lá de cima, e que os corações 
onrle pulsa o Amor, traduzem. pe· 
lo nome do seu Ideal?! ..• 

* • * 
«Reparando• n·esla falta, di-

gna de ser remedi.ada não só por
que se encorpara na classe das
Necessidades-, mas tambem por
que é de pouco custo a realisa 
ção, es tou por certo que o snr. 
Presidente da a e tua 1 Ca ma• a, qn6 
tão bem ha mostrado quanto lhe 
s~o caros os melhorameulos d'es
la t.lesp resada terra, satisfará mais 
este uosso tlesrjo. 

Até ã semana. 
Espozen<le, 23-9-93. 

Eu Vw10. 

se ria ernquanlo o rosto palli rlo e 
1J1ar.ileu1.o reve lava uma dór pro
funda. veio coiluca r-se em f reute 
Jo jniz e uradou-lhe : 

-Ai de ti, ai de ti! Tu és 
riro e eu sou pobre, roubaste-me 
a noica vacca que pnsStJia, que 
•ra o 11nico recurso qoe 111e re ~ ta
\'a. Não te t:nila foi to mal 11e-
11hnm e reduziste-me á mais cs
qua lida miseria. Invoco a jnsti ça 
do ceu. E1uprn11-o a p11nir-1e pela 
1ua iniqni<lad e e (l t'Ço au diabo 
411e leve para o iuferuo o teu cor· 
po e alma! 

Ah! r1 ·esta vez pois, oisse o 
diabo \'Olla11do-se pai a o jniz li
' ioo de medo, d'osla ve1. pois. s:lo 
l';ilavras ~i u re• ~s. é um <le~ejo 
q11 tt v1·1u d11 co r.ição. L11v11-te po r
q11t3 111e é' ilarlo de hoa vontiltlr. 

E i1 ,z,: n1h1 l'SL1s palav1 as il14 ar
ro11 11 1• p se• ç11 do juiz l'.Olll as ga1 -
ras tJ u "~ª l'Pªn• c1:11 i1uwedi;1tam1:H1-
lo 1:0111 t!ll11 Sl' lll tJtl •\ 11~ c : rc111 11~ 
Lan1 1.·s pútl•isst> 111 v1~r de qu1· n11 ,Jo 
e 11ara 011de o t1v~ .- ~e luvado. 

f\l\'JW :ll CHAVES. 
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O POV O l!: :J P DZF.~D ENSE 

~ TªTO [)E 1· d1,sh·ixo e lã " n,;'1 :i d111 i 11is lr~ çã o \ca rias tio clanslrn , n:t o vi • i;i ri cs -0 IN~ TI ' u ., e. fi sr :di ::;,,çjo ... u e (ii;a va111-s c "ª 11e1La r a11 ll lt! ll c11 r :. ç ~ o a s~ nd :1 du 
ARREPENDIMENTO l ..l '.s e sc uras 

Tri<l f1 µ-i 11 11 lu q111· "''" 11 1·11.1 alici µ11 D 1~c1d1.l. 1 111•·11te u :i 11 r, ~J.1 •1 0~ 1 
/ , c1ll ~ nd 11. qu e e11 alt 1 P' ut 11 1 1v ,1 ~do rmece r, 

SOCCORRf/S A NAU FRAGOS : Por is,o. mai" 11ma vez rel'ia- \pelo v :q~ue~ r 1·p1 1 ~ li111 l e 11' 11 111a cs-

N'uin P1·i1 o :in 1ii;:o • 1 11 ~ li,'e 11 t- nd" ªdor; ' Ferreira d.i \';,lle o la1npariu ista 
lnµra l11 su pro 1l nn1 ,1 branda ar 1gt! m, i . , . . . . ,. 

. 
1 m ~ mn s a t1s po..:1al alt •• ni;~n rlo 1 per:i 11 ç.1 ;i 11t1His1a 110 ce n, te11do a 

u ~ lja a Íú ll1 a,;em, nã 11 afaga a ll l)f. a1 ' ernalanto da 1ll t1 1u1 11a çau pub li
ca, (q 1111 [MIO appt>l1 1dn 11 :i11 p1irca) 
a11rla hrin ca 11d o, a sen lal aule,com 
d Camara nn1 11ir ip al. 

Com d llf' ilc nc1a qn o O f<r lO ex."'º ~lin 1s lro 1!.1 'f ari nh a e de ~ . 1:rl' llP de q11e el le 11 a su a 11 11-

reqner. p;di111 os 1·m 11 n1>ssr1 n."pas- ex.• re i'. "" o sr. C;i r d ~ I O. A111 n- 11 1P1Hida tle , s ~ ri a o nnico que me
satlo a .pi em w nqwte :3s mais e- rico, bi ~po do Pll rl O, vice- pi esiden- di 1 ia a meu a111or ..• 
nergi·ª s pr ovid1:11 cia s cnntra_o f'. t!S· te da co 1111 111 ssão depart ament<1I. • 
sim• 1·1roce1k r da ~ ommi ssao 111 s- ; para o 1'éss i111 11 pr11ce rl er o p ~ ra O mar, n mar, am arlo Hamle t, 
ta)dua n 'e,: t ~ loca l1u ade e en ..: ar- , a de sc 11rav t!I ad111 i11i straçfl o da qn e :i 111 r. us pós vin ha dt•tiô r sus ·. 
r gatla de :tHlar os inter esses do • c c,mmi s~ ft u 111slalla1la 11 'nsla villa. su1 ra11l r.s b c ij 1 i~ feitos d'a lv ;i s açu-

Ptlq!Unl3 â nuv~ m par;\ onde vi\a , 
Q111111tlo reLüa 0111 f urac;io velütl ... 
.\la , 11 :i11 f1 1' 1'J;(llll les onde f. 1i r erJid .. 
Por le r ouviJo lua tn riga voz. 

C11mo a sauda de f!U tl me pu 11j!e n ' a l m~ 
Mti aviva a ~i.lma d 'e~lu am"r aq11it 
Ai! 1~ 11 1r1 0 0111'> nl c1 quu tl nr1a111o ncc 11 lt1i 
Sublima o cul to, tfU1l co nsagro a ti l 

' lu~tiluto de Socw rros a Nauf1 a- cc uas so 1J rc11 ad;1111 lo no se11 azul-
1 · 1 t' Perrl ão,· se le amei, nüo fui 1:ulpadu! . .. cros », e 1(•ji\, pe os t11e s111os m1

> 1- F l LA G l:"> . ANA S «lauco. di zia-me bai xi 11 ho, n' a1 111 el-
io . \ ~ " ' Ni ni: 111·m da. s o 1 1 ~ snlJlra.i·>e a lei! 
'flS, S ~ C UIJ J a rnos as UUS$aS recf a· ~=-- lc Sl' ll Ca11 tO dOCf' Qll•I .ello tl cs[ere e cu no br ill io il e t e u~ olltos ne)l ros, 
ma ÇÍH·s. q11a11 do a Lu a o namo ra dasja 11 el- L1 u perdão . . . n.io re>isti ... arucil 

fü;~.émn s qne ainda fl1Ít) ti- Cartas do outro mundo las do Azul, qn ~ n do ell e te11 ta em 
uh •lll ~i do in ~ t .il l~ d as nas fl'fi ~ n e - vão dPpôr- lli e nas face s pr::tieadas 
zi as do cunctl l111 as co .11missões e V nm bei jo de luz e agua : q Vem a 

N'esses olhares renovei a vicla ,-
A íé pe1 di ri a u ·essa 11 111nen,a dor! 
Ch•io 1le 111a.1:oa s reviv ·< r ~" 11t 1 - 111 ~ 
Na. íé subliwu d·ulll cu lus tc a111n r. 

Pu1 s 11 iío é po rqu e o seu ilus · 
t r~d n pres id c n l e ,sn l( ~es t 1ona1 \ o por 
ped1dc1s de qn~ l qu e r ho111frate po· 
lit1ro , deix o de mover ju ·tiça a 
q11 em de rl1reito a 11 1erecer; · mas 
ll tl lll Ludu se sahe, nem tndu cons
ta . . . e o que é certo, é qu" o 
sn r. arre1n-. tan te ill umina 11 villa 
qnand o lhe parece •.. não faz lim
peza nus ca ndiei ros o que os ru 
espargir nm:i ptls ima luz .. • 

cn ll ora das as t.:0 111 pe te11t cs ca ix as E pP. rd i1b s todas u minli u meus I Jr ~ çns , p•i lJ re tl 1!sill udiJ ,1 tia 
á prn ta tia s e g r~jo s parochi aes , asp irações 110 imo Li a ma is negra Terra •: 110 mou ili imi tado seio e11-
des 1i11aclas aos oli ul us de car idad e, c.le~ illu sii o , mortas Iodas as l111res 
e ainda llllj ~ com a l'O t1Yi t ção finu c da s 111111h a!I acri sci ladag esperan
do q11 e av ança mo~ 11os sen 11110s ç~s pelo gé lid o sopro J ;l des ven
J estas i11.teri ogações: t11 1 a-a uoica real1 dadll ti a 111i11 lia 

C t> llHJ p11dl'l'á a cu mmissão lo- vida-0 11 d1: Jevcria procu rn r uio a 

c:il rl ar 11 0 li111 tio ;rnno uma nota 1 ~ gri 111 a C11jo ful gor e ~ pd h a sse u 
á C11m m1 s ~ :i o Cent ral especi tit.:an- des,·anerido riso d'nma ulti ma es -
do e; le t! uulrns 1 t!tHlim eulus? pcra 11ça, o lncto d'um a dôr in li 11 -

(Vid11 art.º fH e §). 1la-111;n imuw11 so 011Je a mi11h3 
Será rospom1avel tocla a com- a!111 a voga va- 011 .!e trt\mel uzisse, 

mi~sã o pela pard a da 1ece ila p10· cumo n'um derra dei ro arra 11co, 
v~11i e11 l e d'essa s caixa s, 01i 1rnica u ph arol quo procur ava cli v i ~ ar 
e u cl11 siv amP11le o sr. :idminislra- ainda ua atra 11 uite da miuha vi
dor do concelho, prcsiu e11Lo J 'cssa lia? 
cuwmissão? Seria como a folha rese quicfa , 

~ ó o snr. a1lministrador du que caiu do a1 busto que a al eil ara 
ronc1•l ho, porque não cumpr 111 na io fa ncia, emhala nuo- lhe sonhos 
cum os seus deve res, como presi- fu lge ntes que teem pcí r idüaes as 
dwl~; só o sr. arl min is traclor, por- es t1 ellas, no soru terno tl' essa man
que, corno m~mbro supe rior u'es- dol in àla qn e os zéphiros su sp iram 
sa commi ssão; não foz convocar ás horas uos ph a nt ~s mas, e que 
reuu iã o alguma a bem dos iuleres- as roza-s repolem cm ond~s tl e 
ses tl'a4u ellu lu ~ titnlo . perfumes-que lá vae á mercê 

E póue, porve11t11ra , sem a do Oes lioo, 111undo em fóra, 11uem 
instal iação das respectivas com- saue µ'ra ondo1 ••. 
missões arrecadar-se fi elmente es- Como a límpida Jagrirna que 
sa receil a e µroc ed ar- se a collo- os astros chorarn ao arl ens da Noi
caç5o das cai:xas sem aclmi oi stra- te. caiJa lá do Iu üu ito, toda luz 
ds res 011 fiscaes qne as a- como 011 olhos meigos que a ver
dminislrem? Não. Os fiscaes no- 11.: ram, ptJ rd1da no mar sem limi
w~auos pela com missão local para tes, no mar imruensü? .•. 
fiscalisar o que lhes eslatne os Como a uota fiu al d'nm canto 
art.º' Lº, 2.0

, 3.0 a 4.º. da d'amor qno o rouxinol lanç:1 là pa
carta de lei de 21 d ~Aril de ra cima onlle a Lua se l.Ja loiça, 
1892, têm a cuu1prir com os 

1 

desnaslraua µelo vento, filam ent a
seus devllres dentro da área d'es- da ao depois , fcu eciua som echo 
ta villa, e portanto so o sor. ad- uo Azu l? .• • 
mioislrauor é resµ onsavel pela • 
perda da receita provenienle das e M1n n:-n: Fiu:mu repetias, 

cuut rarás o repou su qua o ten 
cu rµo a 11 re i ~ ; par tilharás do meu 
leitu f1•iln d·ouro e perulas, onde 
lias 1le ter o guw do mais profun 
do so111 110, sem qn e os 1 ui el os da 
Vid a, ve11h ar11 , tl esroali sar os leus 
s1i 11hos, te11tlo as ~lvnras rrodJ1fas 
d~s esp um as co m o ma tiz do azul 
ce les te e verd e·mar por ltrnçol , e 
po r co rli11 :1uos o ma111 0 et hereo; 
vi ~m pois, po lJre desill udida d ~ 
Tt• rr <1». E o meu co rpo dei xou-se 
~uraç~ 1" e fui 11 'esse luito <l ·ouro 
e pero las umf1 oir a f ~ li c i d ade que 
OJ morl aes me nPgaram. 

Só o meu co ração fi cou, es
perrn t!o q11 e a sua ultim a ospe
rança düscesse do ceu a buscar a 
re ~ l1 cl ad e . .• 

Espozende-23-9-93. 
ÜPIH:LIA. 

LITTE RATU R.A 

.V IUVA 
Só, em uma tnpe1r .. c11111 0 11 min.ha , 
tl'u ma CHa q ue c;e ergo., qu;i, j ª" Ctlll , 
- -11 'um :1 lrapeil'a misera e mesquiulia
clla í1tóra, e, tHll fr cute, a oi hal-a • U .. . 

Que lernp o8 quo levei a ergue r ; veu 
tia vi da acr i1wlada que ella tinh;i! . • 
E corno é loura e rueig.l a puhres i11 ha, 
-tal a que eu ado mi e me morre u .. . 

Amàra mni to a tr is te . • . íl 'uma VH 

o &eu pall irlo tl lxn;rn itlo rna ltei 
- quu ternu ras e illillios aãu suuhado5I 

Calii11 -lha rn orl•>, ex anime na rua ... 
Nilu bii lhava u ' css ~a uoule a pha rol

Lu"
e ella ficou pe rdida nos telhados .. . 

9J. 

SON"ETO 

A AGUA QUE QUEIMA 
( ll e La l ul1 ~ Me11 tléo) 

Como se se ntisse cheio do Ícl· 
hre, d'essa cruel feb1 tJ do amor, o 
i11Íti liz namor ado resoh·e u ba11har-
se uo rill sereno e trrnqu il lo . 

. dá q11e ~ o !Irt~s s11 1n descanço, 
e sem espe ra11p , já qt1 1~ teus no 
coraç.ão , ua fronte e nus lahios as 
t.: lt~mm ~ s tio Herrw dusejo sem
pre cheio de en gar1os, con vém qn t> 
te li a 11 11es lor1 !:{ J1t1 ente, dentro d'es· 
ta a ~ u a; porq ue. uesde um tempo 
immemurial, essa a ~ u a possue a 
vir ln de de ªPªllªr os iu ce11d1os da 
paixfo, e mui tos outros raparns. 
que 11ão es tavam menos doentes 
do que tu , ti rara m u'es le remeJ10 
111a gudicns resn ltaJos . 

~· esta uma verdade, que a 
ge nto do paiz fa cilmen te poderá 
cont ar ... 

Deixou-s e. pois, o pob re ra
paz uscur regar da margem pa ra o 
1 io. ~Lis ape1Jas senti u a fresqni 
uão da agua, immedi atamenl tl lhe 
pa receu qu e o e ·tr ei tav am em bra
zas e chammas arde ntes. Espa vo · 
riJ o. fu gi u at1 a vez dos campos! 

Senti a se qu eimado por louos 
os lados , e um ardo r intenso o 
dti vorava e consumia. So!Jria hor
ri vol 111 en le. 

Q11audo à no it e se queixou 
da lorlu ra,aq uel la qne o nã o ama
v éi , rcspooJ ~ u- l he, so rri nd u: 

«Ü ra! eu bti m sei porque isso 
é. Um dia passeirndo eu perto 
d'esse rio , deix ~ i ca hir tl en tro 
d'eile urna das llôres que me eo
f e i l a~a m o cabel l o. ~ 

MAo •.• 
--S!!!!! 

licenças que deveriam ser passa- meu Haml el, n'essa voz gra ve, 
das a dillerenles cstabulecimentos elegiaca como o chnr;1r ·rouq11e
abcr1os oa praia d'Apuli11 durante jaula do Oceano, como as fri as 
a êµoca balnear, e às quaes esta- 1.Jaualadas da meia -ooite contadas 
um sujei tos. pelo prec1to, como o fallar das 

Ora se as commissões eslives- selvas escntado temerosam ente pe- Sete aoo os de pas1or Jaco b se rvi a N"OTIOIARIO 
sem devidam ente installadas nai lo coração on<le n1óra o Hecnorso. Labão , pae dll íl ac li el , serrana hPll a; 

Mas não servia :.o pae, servia a ella , I .w 
dilferentes frn guezias do concelho, Oh, eu seria maldic ta lá oo se- Que a cll a :-ó por prcm i1J preute otl ia. O Cy c oue uos Açores 

:là oa µraia d'Apul ia seriam tisca- pulcliral convento, porqu e ao bei · Da co111mis:-1 ão da uuprensa 
lisauos esses eslabelecimentos e jar as faces maceradas Jo Cbristo, O• tlia ~ na espera nça de 11 m só di :1 1la c ~ pi L dl , 1ecebemos a segu iule 
só à compelente commissão cabe- os meus la l.Ji os furçatlos ptl lo Amo r, Pa s.avd, c o n t ~ n l a n do - su com Yêl-a; ca rta : 

1. ·1·d d 1 . . l PuJ~'ll o 1iao, usando du cautela, e li A • - d ri11 toJa a respo11sau11 a e pe a pousariam 1uealme11te nas lu as « o egas - t, comm1ssao a Em logar titi Haclwl, lhe deu a Li a. 
perda de qualqullr receita ali a faces ; ao entoar uo lati m arra slado imprensa ele l.isboa conviua os 
cobrar. por essei; mes mos la bios, qne sa- v~ n 1to o tris te r ~ s tor ']ue com eng;rnos seus co llegas da provioci a a abri -

E Jemais, o snr. admioistra- biam apena s um norno di zer-os A>s i111 lhe era 11 •·µ J1 ,la a sua pai- tora , re111 na s su ,1s column as a subscri-
dor sauia pe rfeilamen1e, aoteci- psalmos santos , nessa purez a Cüm l! se ª uãu ti vera ru ernc ida , pção íl ei>lina ~ la a mi norar os pre -

l1adam e11le, 11110 se ~hr iam aluu- que só a fé con11ruhende , du1x ari a j11 izos e succorre r as vicl i111a s su. 
·1 " r.om .. ço u a sArvi r outr os se111 annos, 

mas casas co m111ercia es n'aq 11 ella voa r iuco11scieule1tie11te ess11 uumo Uizcmt .. :-ic mai> 8crvia, su não ló ra brn vi veu tti s uu cyclooe dos Aço-
praia, sujeilas à compclc11la li· yue o coraçà 1) s e~ re da v a . . . e os l'..; r ;l tàu lu1J gu a1uor tàu curt rt a viJa, JJ res. 
cença;mas com a sua i11 ercia, com o cianstros silenciiisos ec 1i uar1 a111, em T•> dos os cl ona li vos co lhidos 
seu inJill1·re111ismo. µor in fe li ci dade vez Li as palavias qu e :1 1.J 1açarn o L uiz d e Vnmõcl!I. devem se r enviados á com111issão, 
nossa e provado re lui smci por O ru n ipo l t~ u le um si: li a l' t!darção da s N o v ID ADES, ou 
tut.lo qua11lo nos possa apro ve ilar, -HJmlel, meu Hamlot, amo· !ir!iO:'\ID~ .IN~ á redacçà<l do ~ 0 1a ! · io Je N o l ic i~ s· 
deixou correr luJo á mercê do te •• . atUo-lel. .. ccll ••po isa la 00 c,rn etern• rn en te, u11 tl e a subscripção serà Ctln Lr ali -

BepPisa l:i no ccu, Htilo;1a amada ! 3 :;a da. 
desliuo. * Nà11 ui vid e. na nlt11na 1uoraila 

A essa commissão poderia es - O bada lar ca denciado rla ca m- ~. t a alma que te aino u , iu ceram cntc! O presid e11le, DntTO An ANl lA 

~l as não e esta a f]ll eslão. 
Nas noite~ de domingo e 2.ª 

fei ra da semana ultima , choveu 
,·opiosa meute e não home visos tl e 
luar; mas foi sani tfo o snr. Valle 
rl ~ ix a r a villa em medonhas trevas. 
.;em qne um tenn e raio de luz fa 
cilitasse a ma1 cha ao lraoseunLe. 
não qu ite a qua lquer aba lruamen· 
to nas larnace111as e lortnosas ru as • 

Já no mez tl'r\ gosto foram en
co ntra rlos pelo zelador mór 52 
lampeões apaga uos, e no entan to. 
o snr. V allti não lomou emenda ,o 
qne nos faz c1 êr qne o zelador não 
Jeu conheci menlu à camara e qua 
não deram entraua no cofre mu
nicipal as respec1i vu n1ul las. 

Sol icilamos pois, do snr. pre .. 
sideuLe, a sua especial atteução. 
para esle tão revol lan le como co .. 
ma toso es tado du cousas. 

l oeldeate 
Em om <l us dias da semana 

fin rla, iam sendo vicli mas d'uco 
lamen lavel desas lre, a ex. m• sor.• 
O. Amel1 a Paschoal Bibeiro da 
Fonseca. os posa do snr. Valentim 
Bibeiro da fuosec a, d't st a Tril a, e 
soa sohrinha a ex.m• snr.• D. Ma-
1 ia rla s M ~r cés Ribeiro Vi aona. 

S. ex ."ª tiuham \ornado lugar 
no l11xuosu caleche ·do snr. An to
nio Paschoa l, na Quin ta de Terro
zo (Pa lmeira) e dirigi am-se a esta 
vi l!J . Nas proxi midades da capella 
de N. S. da Soledaue o ani mal qne 
tira va o vchi culo espanlou·se e to
mauúo o freio nos den tes seguiu 
n'uma corri ua dosordenada pela 
rna ue S. Sebaslião. Foi então 
ao vol lear a esquina tio edificio 
da cadeia que uma das rodas 
baleu n'uina lagll, quebraa
clo, e que o ern bare cuspiu do ve
hicolo a ex .m• snr." O. Amelia Pas
choal qne . f<ll izmeute, apenas sof
íreu um le ve ferimento oo dedo 
mín imo da mãu esquerda. A ex ... ª 
snr." D. l\lari a V1aona, sallon im• 
modiatamenie, mas nada soffrell 
além uo sus to. 

Alguns ca v a l heiro~ qn e se a· 
chavam na • T;1bacar1 a Centra l>, 
correram immedi atrn1unte fo ra a 
preslar soccurro que as ex.m" se• 
nhoras fe lizmente não precisaram, 
e eu lre e!> les o sr1r . n aymu11do 
Pi nheiro quü lançou, c1irn grave 
ri sco, a !ll ãO ás reuê1s UO cava llo, 
o q11e ol.Jstou a qne o car ro se
guisse, rua L>ir ei la fbra, em não 
meaor vel oi: iuade. 

O cocheiro, q1Hl na rla so!Treu, 
decl arou que auut.:a põtle susia r 
o cav al lo. 

lar aggregado um µrande num ero pa monaca l não de1ia, por em . dirt>c ln r do «D1a 1in rltl No11c ias ; 
de socio~,· mas 11 ~ r a nte lauta i11 111- pelu rba r o meu sonh ar a ulhos Com prazer mor reria. al pµrn m•!nle, o ~ sr.cretari 11s, A1n1 \l'iDU DA S1LVA, 

.., ~ e a 1ua foc 1J fn,sca e ca i 111i1ia Ja 

Esla reda cção , felicit a cor
dealmcnte as il. usLrAs senhoras. 

·ria, tanto desmazello; todo o nOJO ahertns; a fri eza das cryµt as ond e Pucl es:;e llllla por mim sn omilaJa, ~ ec r e 1ari11 da rodH· ção das Nol'l -
é pouco, toda a precaução à ueces· dorm em para sempre corações Um .1 vu1 . . •• u111a vez un1 came n1 ~ 1 oAnr.s; ~ J A nuNNO P1r;A , r e1lactor 
saria. cuju afTecto fui alabafido µela es - ~ e r enle do •Ui a rio l'opul ar. » 

A alguns indiví duos ouvimos tre ilesa d'u111a ctt ll a, c11j~ v1Ja foi "ª$ lor 1 u-se imposs irel men desejo, Aceodenclo ao pedido Jo nos-
A tua f.tcll 111wca ma is a fw1j .. f • •• 

nos dize r, «que, soo In stituto es - desfiada a interr ogar os segred11s Por isso peçu a llens "' deritc111elll t1 !IS di3tincl1IS e .. l e~ as, ah rind o 
tivesse devi da o co n v e n i e n t e mo 11 t ~ d' além tumu lo, 11ã o devia desbo - nau exc;e pçlio,e atlencleudo ao des-
organisado u'este co ncelho, não 1 lar o riso ludo alogrias das rn inlia s Qiie ex ga usle viv de lll ~f.ltia_ ~ gr;1ç;1 n •f'.1>11le1: 11111'u 10 que ~ cl e-

h d 'd 1 ' 1 . l . I l . 1 e! anela t r· 1 1 • • 
POO am UVI a a guma em ll SSO· 1 r latJtaStaS; a aUl paua f0Ulll a Qll e f J I J l ' t' r lll 111 JI' l r i 1 'I 'll fl '- '' l ljiÇau . _ . . . . . ,eva n1 o-m o am iem para ll!' Sa es a 111~ 1a 

ciar-se a tau util c11 1110 c:i 11lal1va p1·l :1 n111 l1J a ' l~ c l f!~ p r rta 11 :11 1;11· 11 -l l'ui> uu >U JLl ••Lv ;i ii , 01 u1 ~"i;l•'ui<'I .. . n~ s col11 mn1 s cln n n•~n j n rn~ I . 
cu11iuruç:io; ma s \'::i l•J liaYer la 11 10 m1'J •r do som bras 11:i s murla s nr- " . 11a . ' 'ºt'e"'· 1 

A b:ih•oameuto 
Na 4.ª feira ull11ua, 20. a eh~ · 

lupa a D. ttusa » qu e ah 1u d'eii Le 
po1 to tio dia 13 c1w1 um ca rrd ~a· 
me111 0 de madtw a co111 Je~ t 10 a 
Vi ll a H 1~ al J e Sauto Anlun111, a· 
li :i li oo u, nas a l tur ~ s Jo cabo dti 
S. Vi cc11 Le, com um ~ ar mação 1' a 
~artl i n h a , do que resultou alll ir 

1 agu". :\ d1..ilUpd , que pe1 t ~ uce ~ 



O POVO ESPOZF.NlWNS~-: 
····~- ··= 

esta praça e é propri ~cl ade do sr. 
Fé1 nandes Ga if,•m,c1 e l"ào, fui snc
corriLla imm1 diatamcule pela mes· 
ma armaçfio e pela cauh1J11e11 ;a da 
fiscalisação d' A 1f ,1111lega · 

ja do1' il e prnwrn ltlrnar foliz li 

mulliH q1111 -. o preíerir. rosto íi!llcal dte ·1 ." classe 
cw !Espozcuilc 

Cohradu de ·1 o a '.Zi 

p b a rwacla Central 
f:,la cu11rn1tua1la pharmacia 

sila á rua Direita, já muilo co
uhecida do puuilro da q1H·111 mo.rc
ce o maxi1uo conceilo pelo rap1d 1

' 

\~ vi~meulo e boa manipuiaçãti do 
'{t1edicamenlos, acaba de passar 
por grau.Jus lransíurmações .. 

A puli tica é-ll1e prnhihiil:i. 
E~ig e -st1 IJOll1 cai a e ler. hnns 

se11tirne11t o~ e que Sl'ja a1nrnte da 
111usica . Qu em t : ~t1rn r o'estas i.:i1-
Clllll!'laurias dinj~ car La co111 o 
o.º 99 á redal.'.ç :io d'e.sle jornal.» 
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1 i' 
lJias d(1po1s leve ;i se~u111te 

resp11~ta: 

DO~A ~- 1 •. 

i'ião SAÍ o qne a lraz anµnsliarla, 
O <]IH! a f;1z 1fo pa llirla A d11!!11I•'; 
A can>a do sotTrPr i111Prmiltlfn.111, 
A cansa d'essa vii.ta a111arg11r~da. 

cAchn-me IUS circumstan~ias 
que v. ex • req ne r. 

Son Je estatura regular, mo 
reno. olhos pretos, cal.Jellos iJern. 

A~~ i m . l~<l 1rist1•, t~o :q1aix 1.n:1da, 
U 1 11d1 ~e11ut r <1 ser11prtJ 1•1tlatt!,!U 1· ,;1:unlt•; 
T111 n:1· .. e s 1· nl1or;),.111s .11tli11!\ <l' 1 ·~ta ge ute 
llu uma hypocunt.lri .1 ex;qq:er~d~. 

O seu proprietario e nosso d1s
tinctn amigo, o sr. José Cao1lido 
da Silva Ramalho, não só angrnen
lou ao seu estabelecimento fazen 
do em selluida um bom sorlido 
de meuicameolos narionaes e es
traogei1 os. como lambem acaba Je 
rnoutar no mesmo eslabelec1meulo 
uma campainha eleclrica, por meio 
da qual póde ser chamadoª. qual 
quer hora da noite por motivo du 
qualquer eventualidade, aviando 
receituarill com o maximo escu
pulo e rapidez. A longa pratica do 
sr. Ramalho e a variedade de dro
gras, são molivo sufficitmle para 
que o publico procure esu ~1 cel
lenle pharmacia, sem duvida, a 
melhor d'esLe concelho. 

Amo 111u 1tissimo o tralialh •t; 
aconselho ·o aos ou1ros, e para w1m 
só lhe pretiro du as cousas: a ocio · 
siuade ·e v. e~.·. 

F.,i li11rlo esstJ olh~r. minha ~enhora, 
Em dias 111 . .i; ftllirns, ip1e la vào, 

Não vou ·aos cclnhs no plu
ral , e em e 1talico. • Teuho só um. 
leão domesticado. E emquaulo a 
µolitica , u~o teuho flenl1ullla, uw1 
mesmo aquella qut1 cu11s1sle cm 
u ~o a ter. 

E quti uâo pussutJ lrnju cou1" uLilr·ora. 

Essn olhar. liio 10110 P ~ci•rna1lnr , 
Só 1le111on>1 ,.:1 •111~ 1e111 ·º curaç:io 
1\loniticauu pur iuteusa dur. 

li d"· 
O meu caracter e bom e os 

sentimeulos são Je pri111oira 4ua
liJade. S A LA11ALEQUES 

Chamamos a ai tenção dos nos-
. . 

&os leilores para o anounc10 que 
ne inserto na 4.ª pagina~do nos
so sewanario. 

Reforma de f azeada 
Segundo a reforma e colloca

çlo do pessoal de fazeoda, ficou, 
o pessoal da repartição de fazen
da d'e1te concelho, collocado da 
segoiote forma: 

Escrivão de fazenda-sr. Pe
dro de Barros de Souza Botelho. 

E1crip1urario-sr. Antonio Jo
sé Villa chã Pinheiro. 

Escriplurario addido-11r .. An
tonio Affonso AITei d'OliTeira. 

A,ambarcadelra• 
Lembramos á ex.m• camara, 

a bem das familias pobres tl'esla 
te rra, um abuso que diariamente 
se está praticando com os cereaes 
ali expostos á unda. 

Todas as manhãs, muito ceílo 
ainda, compram essas mulheres 
a quem vulgarmeote chamam
contratadsiras-lodos ou quasi 
todos os cereaes e muito princi· 
paimente o milho, um dos geut!roS 
de primeira neeess;dad P. , para 
negociar; de maneira que se uma 
pessôa pobre precisa de comprar 
alguns litros de feijão ou meio al
queire de milho para tl'elle fazer 
o 11ão com que tem de matar a 
fome a um rancho de fi lhos e va e 
ao mercauo ruais tarde, já naJa 
encoulra á moda. Além 1fisto, o 
consumidor em geral, necessita 
lambem dos cereaes para seu gasto 
diario. Ora uma d'essas 1açam
Larcadeiras11, Maria Marti ns (Cas
tella), que não negoce ia com o 
diabo talvez por este a achar FINO· 

JllA cm demasia, foi ha dias mui
latia pelo ze lado r mór, segnndo 
a leira do codigo de posturas mu· 
nicipaes. E puni11do-se uma vl'Z 
e outra estas SAIWAS mu lhersi
nhas, poderá elitar-se o abuso 
.que expeudemo~. e preslar-se-ha 
um graude serviço ao publico e 
muito especialmeute h familias 
que para ahi vivem em precaria 
situação. 

A musica exerce sobre mens 
nervos orna impressão exlraort.li
uaria; íaz-me sonhar. E' o opio 
da mi11ha alma. Vaulagem para v. 
ex.• que poderá cantar ao piauo. 

, Oorme, que eu velo, seuu
clora imagem! 11 

Além d'eslas qo alirlades essen 
ciaes que v. ex.ª exige para o seu 
noivo, disponho ainda dt1 outras 
qualidades supplemenla res, meuos 
aprecia veis, mas, pon eutura, ruais 
raras. 

A VINGAN~A DO ·COISA ... • 

A ~l. DO PtLLAíl 

Conhecem-n'o? Julgo que 'não. 
e tau1lJw1 naJa perdarão em o 
não conhecer. Todavia, o cCoi
sa • , e Ulll lypo s1ngularissimo 6, 

porta 1110, em conhet::el-o uaua se 
perderia. 

Natural da aldeia de M .•• e 
typo talhado para grandes empre
zas; em teura idade tittiu o norte, 
o sul, o nasceute e poente, abriu L ª-Possuo a orthographia 

necessaria para excitar a inveja as azas e voou .•. voou para mui
dos meus compatriotas. 

2.ª-Tomo um banho frio to- lo longo. Nada fez. porém, com a 
sua primeira te1:laliva, t1 l empo~ das as manhãs, o que e quasi in -

verosímil, attendeudo á falta de depoii; voltou ao ninho paterno! 
Não desistiu das suas asp:1 ações, 

agua que ha em Lisboa e à pouca porque sendo iypo talhado µara 
limpeza do costumo. 

3.ª-Não tenho dividas; 00 ~randes empre;(as, o seu espirilo 
irriquieto não o deixa1a perlllalleentaoto observo a v. ex.• que tam-

uem não lenho devedores. cerna pequeua área da sua aldeia 

4_._0 mou corpo é robusto; pobre e humilde e o aconselhara a 
os meus Jootes são urancos · a e1.1vergar .ª fonl~ militar porque 

· 1 1 · 1 ' d ahl haviam sah1do gra11des h11-
IDlll ~a 

0

3 llJÜa e a egre . . h _ moos que depois da sua mnrltl 
::> . - s meus vtn os sao o . . · · 1 · 1 

B 1 Ct ; de1xara01 a p:il11a nomes 1110 VI• a· 
e orc eaUXD e o e 1ampa 0 ne-• · . · 1 · 1 . - b b ti : 1 veis , nomes de 1mmorrec 01ra g 11-
soml r, ntde nla <~ os e o por4ue uao ria. E fui; . a íur tuu a f1>ra- lhe pro!'.1-
ten 10 111 1e1 ro. . 

e º66 · d - pera, e poucos mezes d"p111s o arta COOI O O. a re 3CÇ30 C . l · · · J d' · 1 • ,,u 1 ~a D su 11a o p111u e1ro ( eg rau 
esle JOrna · 1 I d'aqu ella escada Lãu in~reme, cuj~ 

• , • 1 ascen ~ ã tJ ao sen ultimo dt1grrn. e 
Por can a d CiW g.tllo : a glu r1a na accepç,ão da paluvra. 

Ih dias. ll J f, e ~ u ': zi a d" Grn· 1 ~ra cabo de esquadra. C1Jrria1u
dra, uns p ~ nJ ., ~os r1 ariuelll íre- Ili e os ventos de feição e o u C(ti· 
gu~s1~ projedaram dar uma assai- sa º • á pa: le atgurnas fa ltas iu si· 
la.°a a capoe. rra alhe'.'1• e, d i. l i ~ e i; 11 i!i c a n t1s ~ imas, era rigo1osu uo 
fe1lo; lev_a1 lm d cabo 0 P1 <>JC- cur11prirn t nlo dos seus 1.líiveres e 
elo arranpndo um g ~ ll o li<.: lina tarnl.t elll ~ pn n t a do c11 mo exemplar 
casta. Trata ra m de conih1na.1_ o 'li"'' pel u ~ St· U::. ~u111J r i o res. ;\]Js a ruda 
se havia (l e faztl r e a op1111a o ile \ nl' tn sen1p1 u auila pHa a d1re1la; 
LJllª.s1 .l ~i l os era , q.ue ,se _1ia~ 1 ~ l~. '~ 1 occdsi ões lia em q11 e Pila corre ao 
coswhar o bom gal:t ri a1,;eo, ma 11 l~ .n iu\·r. r~o dus nossos dest:JOS, tl foi 
mais esc1 upu losu nào dava pe1us o qne succedeu 30 J Cui:-;a ». No 
aulas e do seu parecer. co nclulj· puot;: em qne enlã1i es tav.1 esla
se que os r~ndegos llllham de c1ouad n, f'(:b1111l.1ra ll!ll;l peq11fl1J,) 
carrt'gar com alio para 3 capoei- re\'11luç,:i o por queslÕl~ S polillcas. e 
ra. •l • C1t1sa », corno uw dos 111 an te-

~• s palav1·a p11xa p·.1lav ra,· ma • · nedore.s da ordem, fô , a olmgado 
um porque sim, outro porque a marchar para o local da ruvul11-
não, e vae d'ahi ' zàs! marme- ç~o. uaii guartlas al'a11çadas. N\) 
leiro em acção, do qne resultou calor da refrP.ga. oude ellti se hon -
1Ja1•er ;i l~nmas co:nusõ~: s. O tles- ve1 a com lfr11odo v~rdad e 1 rarn e111e 
v1n11uradu gallinaceu, esse, foi admi1 avel. recebl!ll nuH bala n'urna 
Lre~passa(lo por um pau que de- parte do co1 po, que os U1ed;cos 
pois wetteram em 111113 lüca d'nm jolgaram tornai-o' i11epto para u 
mu• o fronteiro á casa dll sen seniç,1 mil ilar. 
dono, qi:e, ai11da presenceou as M.1s ha imles qne 1·ém por lierl. 
as ultimas agoni4S de làu HIHIRl- Assim sncceden ao íelizãu d" 
Bu.: su pplicio. 8 Coisa» que, pouco le111po depois, 

--=.: -~~ - -- - . 

SONETO 
Pennacho meu gentil ,que te partiste 
Tiio cedo de minh' alma descontente, 
})escança no clistrido etcruame11le 
E viva cu cá s6sinho sempre triste. 

E ' e na distl'ictal, p'r'onde fugiste 
Memoria d' ei;te cheque se consente , 
Não te esqueças d'aquelle ariJor ingen-

te 
Que semp1·e nos meus olhos puro 

viste. 

Mas se vires que póde aborrece1·-te 
Alguma cousa a dor, que mi! ficou 
Ua magua sem remedio de perder-le; 

Boga u.o Fuschini que assim t'o or
denou 

Que muito cedo eu tome aqui a,ve1·
te, 

Nas mãos a·um qualque>' que a 
1·fr ficou! ... 

w~~m:~~ 

AGRADEClr~ENTO 
Luiza C'"'ç~l v t~ s V1 ~ 1111a dt, L1ru :i, 

.\lecia Bnsa Vian na.Arnalia Gonça l
ves Vianna, Adelaide t;onça h•es 
Vianua, Milrianna Gouça lves Viaa
na L tpe~ e Anl oo io Domingos 
L1;pe~; r~ pos a , sog ra, cunha das 
e cun harl11 do sempre choraJo ca· 
pi tão tl e um inha mercante ~li 
guei do Nasci nwn to Lima , fa ll ecido 
na cidade do Maranhão, valem-se 
d'e~te meio, por não poder íazel-o 
pessoalmen te, para ag ra decer im
mrnsamonte penhoradas a Iodas 
as pessoas que lhes otlerece ra m 
os seus serviços por occasião da 
infausta noticia e lhes apr esenta
ram os seus cumpri meutoi; de 
contiolencia, e para lbes protes
tu a sua gralidão e o seu ines
qnrcivel reconhecimen to. 

A Carnara Municipal 
do concelho d'Espozende: 

FAZ publico que no 
dia 30 do corrente mez, 
pelas 12 horas da ma
nhã, nos Paços d' este 
concelho e perante a res
pectiva Gamara, terá lo
gar a arrematação, por 
licitação verbal. da cons
trucção completa do se
gundo lanço da estrada 
de Fão a Fonte-Boa, na 
extensão de 1 :378,"'86, 

cado)~oneto XIX de Camões, modifi- sendo a base da licita-
-----·- -· ---- ção 900~000 reis, depo

A N"N"UN"OIOS sito provisorio 22asoo 
reis e deposito definiti
vo, 5 por cento do pre
ço da arrematação. 

O deposito provisorio 
será feito no. acto da 

A Santa e Real Casa da praça, em · presença da 
Mizericordia d'esta Gamara, e o definitivo se

villa de E::;pozende. rá igualmente feito na 
FAZ pnblico que por lhezouraria da mesma 

espaço de 30 dias a con- Camara. 
Lar do dia Je hoje, se a- Para ser admittido a 
cha aberto concurso pa- licitar, é preciso que os 
ra provimento do lugar concorrenles apresentem 
de ca pell~~IO môr da mis- certificado q11e abone a 
sa das 11 horas da ma- sua capacidaue para bem 
nllã, es la tu ida pelo n.° 1 dirigir a execuçfio · das 
do arl ig o 20 du Esta tu- obras de que se trata .' 
to e co11for·me as condi- As condições .das pe
ç-ões que se acham pn- ças escriplas do respe
lenks na secretaria dn cl.Í\'O projeclo, as espe
mesma Mizericordia, com ci es d' esta praça e os cJe
o ordenado anuual de senhos que regulam e 
"l OU~OOO reis. a proveilam á execL1ção 

Os concorrentes, Lle- d'esles trabalhos, acliam
verão apresentar as suas se patentes na. secreta
propostas ourante o re- ria J 'es ta Carnara, todos 
fo l'ido prazo ::1 0 Provedor os dias n5o impedidos, 
da Mizeric.orJia. desde as 9 horas ua .ma· 

E para cnnstnr se uliã ás 3 da tarde. 
m;rnduu publ icar o pre- E para cnustar se 
stm Le edital para co1i\ie- 1o:rnduu p11hli<.:a1· o pn~ .. 
cimenlo dos inlerr-ssaJos. se11I e e ailixa1· outros de 

P1•echm-se de um noivo Mo,•iancnto marlthno 
de rn d :ZJ ~u lt esta ep1gri!plw 111::.~n u um 

ju1U al o ~q,ui11le a11nu11cio: E11tPdas: 

s;ihia du liusµital mililar co11:pl1t· 
lawente curado e refur 1uadu cuui 
os Vi\flC1111P11los por 1ute11 o. 

Espozende e Sec reta- igual ll ieo i- nos lugares 
ria da Sa:1t.a e Real Ca. pu!Jl1 e()s do cos!111ne. 
za da Miiericordia, 4 Je E~pnzH11d1:i, 9 de Se· 
Sete1ubrn de 18D3. lernliro de ·18U3. 

O Prn"edor, U Vit:A PrnsidentP, 
Frnncisco Ja Sil\·a Lou· '1.J<1sr~ u',\u·;vtwo VA-'Ol'I .. 
1~11'0. (l ü) :-;uu. . l 8) 

(Cuutioua) 
• Deve ser de estatura regn· Não enlro11 emba1 cação al guma. 

1 b li Sabidas: ar, moreno, c ~ ellos e o ios p1 e-
1 los . amaote do tra i alho e pouco 1!)~uV0111urn tlelleusn,cai., 

frequentador de, cl ubs; » · que se· \ para a Ftt;Ut.:ir a da foz, lasL1\1. 

L. :Ili, 
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11uti lio pHa 1:nr• dn •ol!l l!le, 
pu unon"rel!I , 

DU OH.· AYEH. 1, 
f 

, . i ;. Cll' Oo C">•ht, llO de ·1 
1' \ 1-a~ -- ln1p1: d~ •111e. u C•liel111 : 
s~ lo1' 11~ 111 (111c11 e r 1!Siau1a i:iO : 

l'<1l1 "ll " µ ri ~alhu a >lia v11.11itia1l1• 11 
e fu ru111"11 a. ll 

l"•·ilc•1·al th\ cer.-j n de 

"'J'•"' •·· O r e11 11 ~ tl1•1 lltêH~ s~µuru 
iH' Oli Chl&e, llll!!lh~H ll e H1i1ei'UUI08 

li:""I01•n(•lo co111110 .. fo de' tua1111a11n1TiJhn de Ayea•-.Parn 1 
·1111ri\i .-.11 11 .. nui,:;ate, hil~IHH· o cau·po e cuR'il nulic:nl •C1\li t'!l!I· 1 
cn111hu!otc. \ 

O 1·" .. ~ed io de A.;t'(\11' confrn s•,ziie8-»Fe h~es intermitentes 1 

~ liil 1 o ~ as» . 1 

T .. dos os r Prptit!io~ r1oe flc~lll inilica1los são alt~rn P. nta cnnr:en1p rln~ de I' 

ln~ll Pi!'> •llltl ~;dit1 11l h:tf 11 11~, r •I' lJllH l!ill \'iol J"ll rlura llll!il U I C! lll!Jll. 

' P i U u n'" t :aHi•u·licnw d e A ;1·e1·-0 111 1- lhur purgativo suave e 1· 
in11J11 ar1 :ou1p 1·e111•lal 

A C ! D OPHOSPII A.TO DE I-IORSFOR.D !( 
1 

Faz nma b11h1da d1ili ,· iosa addi1:i11r1a11d11-ll1e apen~.s a11 11 a e as· i 
~n ca r; é 11111 e ~e11 l l e11te ~11hs ti111tn de lilll;lU e i.Jarati :i~i r11u p11rr1ue 

1 

11111 fr asro dura 11111 i111 ter11p o. t 

Ta.111b"111 e 11111 rtn u:JI no tr acta m··n to <lo lnllit;t•l!lt:'io, ! 
"°•.,...,.....- Ner,· o~e> , n :l't1;;,H'lº~~n e dor de en~H~~'. a. l'r"t:" pnr 1 

;:i fr" ~c11 í()I) rei .; e por rl:11.1a l t1111 <1haLirn1•nt11.-0s rrp res1n1 l.t;l!es J1;n1~lil 
1 ·c·nl!!UH,ltc ~~ (.·. •, Hua ~l u n .rn 1lio da Sil rni rn, 8t.í, t. º-l'ort•1, dilo as 
l lfo1 mnl.H aos s11s. Fa r·ult11tivns rp1e ai; fl'']11i si1aren 1. 
~ ; . P t»a· fd 'u li t~101h1 r<.w11uuc e _ 11urtn"~u1~e de ~E'\'B~!oi-para 
~ 1 ifesn ect-;r r· as~s ll la1ri11as; laniiJH lll e excPll1·11tr par~ tirar gordura ou on- 1 

l
;doas dP ro 11 ·pa. li 111par in et·1 e~. e 1·11 rar fp1 idas. i 
! ''e ud~·l'IC C I M •o·•~H• fHJ SH'ÍaJCifllH"M .(l h ill'WIHlin,;o e dro - 11 
/an••ifu•. l' Hl':l,_.:O uo HEI.'. (,) li 

...:t.11!ta w.;;;;.;· - .;- - - .w1 ··~~~$rmsuaiii:io-sii~+«=M"a. 

.ia---_.....~-- !$1!$i ---~~--- :i:i: ©! . ..-iz:l 
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PHA RMAClA CENTRA L ESPOZENDENSE l 
%
- DE r 

• 
/ -e ~ • JQSE CANDIOQ DA S!LVA RAMALHO 1 

n u A D J Hlf-:l'J'A --~~~·@ ;,(li f~NUE (6) 
·!.. -,,..J...:' 
, -='l,~ tiie1•\liço pernrnnente 

E~ta pharmacia . forn erili:i coovenient emPnl ll do tn dos os rrnparad <' S 
~hirni r.o s ,. inrli spcn~a vl'is ~o uzn ria HÍ 011c 1 ~ rnedi1'. a, tem 11rn 11ariaJo sor
timeutn de lll tJdica me uto~e i;tr a ll)!e i rns, r.nja ha i" a t1·ia e inol iscn ti vel 11 tilid~ -
ele não rl esinrri111 m a soli1 la r epntação cl'e ,; t~ já 11111i1n ac reditado es :abele
rimP.nto. Entro to1los · es~es preparados.que ª' pri111Piras Hlll1miclarl es fll•) · 

di1:as empreµam com a · melho r ce1 taza rl'u111 resnllarlo lisonge1ro. e~ta 
plt armacia, cl evidn ao es tu do rlo seu pn•pa • atnrio , pn~s111~ preparados tão 
neccessarios como ~a lu ta r111 e ute ga1antidus nos ~.~u s ~ 1 foi 1 os. São elles: 

1•on1ada nnti-herpe fica 

Cura ton as ~ ~ molestias rlA pP. lle. Preçoda cairn i21) reis . l 
lnJecc;\o ndiih·inr;euh' c alu11u1Ge 

Cnra todas as bltluuurr.l 1a gias as mai s r di1•ldes. Preço do frasco 300 reis. 
E8pecifico couta·" caUolil 

Efficaz para a destroi çàu cu111plula dos callos. Preço do fr asco 300 reis 

Xnt•ope 'Wet•ruiru i;o \ 
O melbor m~dica111 e ato co nhocid <J rontra as lombri J? ~S 

Deposito geral-PHAlUIACIA CENTRAL-ESPOZENDE . ;e·--------- ~~ l$i~ ----.....----!$l 

1• 1·~~ile~iad o e nucto1• ioin · 

do Q•elo ~o~· .. ruo t.~ ~ • i•fH'o"·n · 
t& O ll"h\ }1,a ntn COlllH&HU' U de 

l isnude i>-«l b lit· a e pren1lilld o 
!'0111 n l\\ mt•dnlbnl!f d«' ouro 
HOl!f f.''.'lEIOll!jl(' OCl!I lullulilll'ial 

üt, Lh•bon e l h1 ü ·e1·!!lnl de 
i"a1:i !i: . 

i'l ais d e cem L~edicos nt· 
h'IHo r.a a t1un1••1·iorido.•Ze ti'· 
t'S le "' ~nlao l llH'a COIHIU\(01' 
a fo 1 ha •te fo1·cns. 

E o 111 elltur tuuiw uutritivo c1ue se 
co11h1H:e: é mui to riil.(tJstivu, fortilicao 
ltl recon sti1u irite. Sui.i a sua 11dluencia 
desenvolue-:<e rapidamenle o ;1pp1!IÍte, 
u11r1tjU · ct· ·se u saugue, fnnalecem ·se 
us rnuscu l"s, e v11f t11 in as for ça, , 

Emprega-so CO lll u mai s felit exi
lo , nos e>tor11a~ o1 s aiuua 11s mais tl e· 
he is p .ra combater as di ges tões tar
dias _e laboriosas, a des r el's ia, car
d 1a lp. 1a, gas tro-rlyni a. g:is tral g!a, an e
nna ou 111a cçãú úos urr:ws, racl:itismo, 
C••ns11111 pçào d~ carn t's , ;dfoct;õcs t1S · 

crnpliul oi;;is , e em gera l na conva slt•S· 
cenç.1 de 1or1as asdoenças, ao ncle e pre
c1s11 le v:1n lar as forca s. 

Tom a-se Ires '' ~zes ao rlia no acto 
1la co11111la, ou em calrlu , quando o 
doeute não se posrn :il1111e 11tar. 

Para c'reanç:is ou pessoas muito 
debeis, urna coll1er de sopa de cada 
ve z; e pa 1a os arlul tos, dnas e tres co
ll1eres tam bem de cada vez. 

Um rali x ri'este viu lro represenra 
um hom bife. 

. E ~1a dose com quaesq ner bola
ch1nlias é nm excellenlfl lunchpa ra as 
11es soas fr:icas ou conval escenus; pre
p~ra o estomago para acceitar bem a 
al1111 eo ta ç:i o do j110111r, e coaclui do el
le, loma~se egual pnrçiio ao toa st, pa
ra fac1l1tar. cnrnpi Mla mente a digPstào. 

Para ev11nr a contrafar:çào, os v0 • 

lucros das g11rr:1fas devem contea 0 
retraiu tio auctor , e o nom eem pc
qu e_uos cir~ulos ama l'ell ns, marca que 
se~a deros1t~rfa em co11f11r111idade da 
lei ilfl 4 <fe Jnnlro de 1883. 

Acha:se á venda nas princira As 
pharmac1a~ de f'o rlu i(al e do es1ran o11 i· 
ro . ÜHposito gt• ral na Ph:mnacia F;an
co-F11lws, em íl ·'1Pir• 

3) 
F~.BRICA DE ADUBOS 

DO 

NOHTE DE PORTUGAL (A \APOR) 
Aduhoo :larn cP1·f"fH"8-n1i lh o f" fPij 1\o . hatnf1u11. , · inhQ , 
lc• o; uminol!!lal!'I, etc, -G<Ho10, uifl•uto , l!llllHH·pbo•pha to11. 

Dosagens gciranlidas 

Vendas mensaes em 18!l2 ~oo sarras. 
1J J> er11 ·l89J 3:.aon sac1·;1,: . 

Com o noqso ma rhin 1,r110, 1ot10 ft•nncez, a Empreza pólle 
furo ~ c 1· r 1 :SOO ~mcc alil por tlia. 

Pedir pru,p•: Clus e i11formaçJes ao 

HUA FORMOSA, 250 - PORTO 
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l FRANCISCO DA Sll\r,A L f 

FAZENDAS E MERCEARIA 
\ 

C@H LOJA DE (1) 

< . Acaba de receber um c_omplelo sortimen.to de fazendas 

1 

proprtas para verão COJO sor tido em gostos variados espera sa
tisfazer qnalqner fregui>z, seja cavalheiro, senhora ou cre:inça. 
Escusaclo serà fazer meoçiio dos arti~os que tem expostos á 
venrl:i; basta só dizer que o'este eslabelecimento acha-se todo que 
se deSf'Je por preços commodos. 

Tambem se _e11carrega de ratos sobre meíl ida com 
E NO FIM DA RUA DO CAES 

perfeição . 
...... 

~ 
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A CASA 

@uillard, JiiU 

( 
( 

\ 

! 
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~RIYILEGIO EXCLUSIY() 

E 

DOENÇAS DO PErro 

XAROPE PEITORAL JAMES 
l 1ti if"'o n p 1trU> 1'Ado , le;~a l111~n tr atuctorl~utdn pt~lo cot~Ju.•lb• 

de 8H U d (" IUlb!lea d4~ ti.o r tni,:ll l t"' ltt,. tH}Cfu r hs f.leral 
de t~3· ;;1enc dll t:ür t c do llUu d e .ln nc•h·u. 

A effi r,~r,ia rl 'f' sl.A xa r0pe, ev i<.l entemente provad:i em mnilas 
observ ações nos hosp ilaes e na c1i11ica particular cios mais dis
tinr.:tos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
l>lica do Reioo a <'pproval-o (dislmcção q11e lhe não mereceram 
outras prepararões). e a con,;ideral-o um verdadeir0 especifico 
contra as bronclútes, 1r111to agudas c1Jino chronicas, defltt.'Xn, tos
ses rebddes, tosse convulsa e asllwial1ca, dor do peito, escarros 
cte sangue, e contrn todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
eer que o C1111sel!10 de Sauíle deu ao g0verno, e corn as o!Jser
'ações dos prtucipaes medicos de Ljsboa, reconheciuas pelos 
consnles do Brazil. 

Na parte eollnrla 
do ~rno lucro ~s t a 
pm1h11 ai.• i~11alul'a 
som linla azul. 

Deposito geral - Pliarmacia Franco, Filhos 
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LISBOA LISBOA 
DJSTRJBUE REGULARMENTE 
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